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Gomes Freire de Andrade
Nota biográfica
Gomes Freire de Andrade nasce em Viena de Áustria a 27 de janeiro de 1757 e morre 

em S. Julião da Barra, a 18 de outubro de 1817, executado por enforcamento na 

sequência da acusação de alta traição por suposta implicação na conspiração 

ocorrida naquele ano. 

Filho de Ambrósio Pereira Freire de Andrade e Castro, embaixador de Portugal na 

corte de Viena, e da condessa Elisabeth von Schaffgotsch , foi educado para a vida 

militar. Falava várias línguas, desenhava, pintava e escrevia. Não casou nem se lhe 

conhecem filhos. Matilde de Mello terá sido a sua companheira até ao fim da vida.

Ainda em Viena é iniciado na Maçonaria na Loja Zur gekrönten Hoffnung (À 

Esperança Coroada), a cujo quadro pertencia, juntamente com Wolfgang Amadeus 

Mozart, em 1790. Tinha então o grau de Mestre. Em Portugal irá ser um dos fundadores 

da Maçonaria portuguesa, estando na origem da criação do Grande Oriente 

Lusitano, onde será Grão -Mestre de 1815 a 1817 .
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Gomes Freire de Andrade

Torre do Tombo, Jorge de Almeida 
Lima, cx. 44, doc. 791



Nota biográfica
Gomes Freire chega a Portugal em 1781, alguns anos após a morte do pai (1774), pela 

mão do embaixador de Portugal em Viena, à época, o conde de Oyenhausen e de 

sua mulher D. Leonor de Almeida Portugal, Marquesa de Alorna, e auxiliado pela 

amizade do duque de Lafões. Já tinha nesta altura o grau de Cavaleiro da Ordem de 

Cristo e veio destinado à carreira militar, ingressando no regimento de infantaria de 

Peniche. Transfere -se para a Marinha de Guerra, embarcando em 1784 na esquadra 

que foi auxiliar as forças navais espanholas no bombardeamento de Argel. 

No regresso a Lisboa, em setembro do mesmo ano, é promovido a tenente do mar da 

Armada Real, e em abril de 1788 volta ao seu antigo regimento no posto de sargento -

mor.

Aproveita a assinatura do tratado de Amizade e Aliança entre Portugal e a Rússia, em 

1788, e o facto deste país estar em guerra com o Império Otomano para solicitar 

autorização régia a fim de integrar, como voluntário, o exército russo comandado 

pelo general Potemkin. Começando como major, sobe rapidamente os postos do 

exército russo, chegando a coronel em 1790, sendo estas promoções sempre 

confirmadas em Portugal. É ainda agraciado com a Ordem Militar de S. Jorge pelos 

bons serviços prestados na conquista de Oczakow e recebe das mãos da própria 

imperatriz Catarina II, em sess«o solene, uma espada de ouro com a inscri«o òPelo 

seu Valoró.



Ratificação pela Imperatriz 
da Rússia do Tratado de 
Amizade, Navegação e 
Comércio com a Rainha de 
Portugal

São Petersburgo, 20 de 
Dezembro de 1787, 
assinada a 16 de Junho

Torre do Tombo, Tratados, 
Rússia, cx , 1 n.º 9



Minuta do despacho de D. 
Maria I para Francisco José de 
Horta Machado, ministro 
plenipotenciário de Portugal em 
São Petersburgo, autorizando 
Gomes Freire de Andrade a 
servir no exército russo, na 
guerra contra os turcos

Palácio de Nossa Senhora da 
Ajuda, 28 de abril de 1788

Torre do Tombo, Ministério dos Negócios 
Estrangeiros, cx. 842 



Ofício de Francisco José de 
Horta Machado a Martinho de 
Mello e Castro, ministro de D. 
Maria I, informando sobre a 
chegada de Gomes Freire de 
Andrade à Corte de São 
Petersburgo, da sua 
apresentação à família 
imperial russa e demais 
nobreza e do seu desejo de 
rapidamente integrar as tropas 
do príncipe Potemkin 
ocupado no ataque a 
Oczakow

São Petersburgo, 5 de agosto 
de 1788

Torre do Tombo, Ministério dos 
Negócios Estrangeiros, cx. 842 



Ofício de Horta Machado a 
Martinho de Mello e Castro 
informando sobre a promoção 
de Gomes Freire de Andrade 
de 2.º a 1.º major, pelo 
príncipe Potemkim após a 
tomada de Oczakow

São Petersburgo, 2 de janeiro 
de 1789

Torre do Tombo, Ministério dos 
Negócios Estrangeiros, cx. 842 



Ofício de Horta Machado a 
Martinho de Mello e Castro 
informando sobre a promoção 
de Gomes Freire de Andrade 
de 2.º a 1.º major, pelo 
príncipe Potemkim após a 
tomada de Oczakow

São Petersburgo, 2 de janeiro 
de 1789

Torre do Tombo, Ministério dos 
Negócios Estrangeiros, cx. 842 


